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Senhoras, Senhores, 


Tenho muito prazer em poder diricir-me, hoje a êste 
auditério e entreter-vos sôbre um assunto que representa 
primordial interêsse para a economia -amazonense: as matas 


naturais da Amazônia, sua explotação e conversão em matas de 
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Agradeço, particularmente, ao Chefe de Gabinete da 
-SPVEA,Dr. Pedrosa, à senhora Dra. Clara Pandolfo, Presidente 
da Sub-Comissão de Recursos Naturais, e digna sucessora nes-. 
"se cargo do Coronel Jarbas Passarinho, DD. Governador do Es- 
tado do Pará, assim como ao Dr. Otto Wal, Chefe da Missão 
FAO na Amazônia, a gentileza de terem organizado êste semi- 
nário. Quero também expressar minha gratidão 'ã Dona Helena 
Sousa, do Escritório SPVEA/FAO, por ter devotado êstes lti- 
mos dias ao preparo do texto em português dêste seminário. 

A Hiléia Anazônica, com os maciços florestais selva- 
gens do Orenoco, abrange umas centenas de milhões de hecta- 


res e, dêste modo, constitui a mais vasta extensão de matas 
tropicais do mundo. 

Mas, esta imensa área de selva oferece uma sensação 
falsa de segurança em relação aos suprimentos, aparentemente 
ilimitados, de madeira. A reatidade, porém, é que as matas 
espontâneas da Amazônia são altamente heterogêneas, contando 
com um número excessivo de espécies arbóreas, ainda hoje sem 
possível utilização, e que as distâncias de onde as espécies 
comerciais de primeira classe têm de 'ser transportadas, da 
floresta para a serraria, já estão ficando cada vez mais ex- 
tensas: dai nasce, portanto, a urgente necessidade de melho- 
ramento das florestas mais acessíveis, como também de maior 
conhecimento tecnológico, para que'se avalie a futura valo- 
rização de um maior número de espécies arbóreas da região. 

0 problema consiste, então, em possibilitar explota- 
ções mais intensivas das matas naturais e compensar tais ex- 
plotações por meio da criação de Reservas Florestais que as- 
"segurem a produção madeireira futura. Reservas florestais 
onde os maciços naturais 'sejam convertidos 'em povoamentos 
domesticados e de alto :rendimento. 

Antes de avançarmos neste assunto, :acho conveniente 
delinear a matéria, que desejo oferecer a vossa apreciação. 

Tal esbôço preliminar vos ajudará a aprender os aspeç 
tos e relações essenciais. 

A fonte de qualquer economia florestal sendo a flo- 
resta, temos de falar, primeiro que tudo, das matas :amazôni- 
cas, 'sua tipologia, suas variações geográficas e caracter fs- 
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ticas econômicas. 

Em seguida, conforme uma sucessão lógica, falaremos 
do mercado atual, aproveitando as madeiras amazônicas, como 
também, do necessário desenvolvimento dêsse mercado. Parale- 
lamente 'às considerações relativas ao mercado, estabele ere- 
mos confronto entre as condições extrativistas das explotações 
atuais ea necessidade de adotar, de hoje em diante, normas 
racionais, firmando uma explotação :intensiva das matas natu- 
raiso 

Por fim, tendo em vista a indispensável renovação dos 
recursos florestais, exporemos as técnicas que permitem a 
conversão de matas naturais de pouca rentabilidade em povoa- 
mentos "de produção intensiva. 


Conhecimentos atuais, relativos ao possível desenvolvi- 
mento de uma economia florestal na Amazônia. 
l. as matas naturais 
l.l. fontes de informações 
1.2. tipologia florestal 
1.3. variações geográficas 
l.4. características econômicas 
al. heterogeneidade das matas naturais 
b/. acessibilidade e transporte 
c/. crescimento 


2. “o mercado 


2.1. as restrições do mercado atual 
2.2. ampliação do mercado 
3 as explotações florestais 
3.1. a explotação extrativista atual e seus perigos 
"quanto ao patrimônio florestal nacional. 
3.2. a explotação intensiva das matas naturais 
4. Convensão das matas naturais em povoamentos de alto 
4.1. métodos artificiais (plantios) 


4.2. conversão através de regeneração natural 
4.3. métodos combinando regeneração natural e regeng 


ração artificial. 
4. ll. uniformização 
4.5. conversão das matas de várzea 
4.6. aspectos econômicos 
aj. mecanização 
b/. “importância das técnicas de envenenamento 
das árvores indesejáveis. 
4.7. aspectos fitosanitários 
It - Planejamento de uma política florestal 
1.1. AS MATAS NATURAIS DA AMAZONIA 
1.1. Fontes de Informação 
As principais fontes de informação sôbre a composição 
das matas naturais da Amazônia são de um lado, na escala de 
tôda a Amazônia, a publicação de pucke e Black: "Notas sôbre 
a fitogeografia da Amazônia Brasileira" (Boletim Técnico do 
Instituto Agronômico do Norte", nº 29, junho 1954), e, numa 
escala mais himitada, abarcando todavia |I8 milhões de hecta- 
res, os relatórios pormenorizados da Seção Inventário Flo- 
restal da Missão FAO na Amaz”onia. Um estudo, resumindo ês- 
tes trabalhos, foi publicado recentemente pelos Drs. Dammis 
Heinsdijk (FAO) e A. de Miranda Bastos (do Serviço Florestal 
Federal) ("Inventários florestais na Amazônia", Ministério 
da Agricultura, Serviço Florestal, Boletim nº 6, Rio de Ja- 
neiro, 1963). 
Estes inventários apresentam interêsse primordial 
quanto à futura localização de Reservas Florestais de Produ- 
ção, isto é, a localização de zonas, cuja cobertura flores- 


tal atual permite que ai se realize uma explotação benéfica, 
seguida por trabalhos silviculturais, assegurando futuras 


explotações sucessivas de povoamentos domesticados. 


|.2. Tipologia florestal da Hiléia Amazônica 
Existem, realmente, numerosos tipos de florestas, de 
que analisaremos apenas os principais, a saber: 

- os mangais 

- as florestas de igapé 

- as florestas de vérzea 

- as florestas pobres de Terra Firme ( floresta do 
tipo Flanco) 

- e as florestas altas de Terra Firme ( florestas do 
tipo Planalto) 

a) Os mangais são formações arbustivas ou arbóreas que 
colonizam as margens submetidas ao fluxo e refluxo das marés 
“salgadas. 

b) As florestas de igapó são florestas ribeirinhas, i- 
nundadas de maneira permanente no curso do ano; Quando os 
aluviões, que ai se depositam, formam uma camada suficiente, 
essas florestas de-igapé evoluem para floresta de várzea. 

As florestas de igapé, assim definidas, não apresen - 
tam real interêsse para a explotação florestal. Os mangais 
apresentam um certo valor econômico, mas sua valorização é 


de caráter bem menos urgente que a das florestas de várzea 
ou de terra firme. 
ci As florestas de várzea oferecem, ao contrário, um 
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potencial econômico muito importante. 

São florestas ribeirinhas que, na zona de influência 
das marés (Região das Ilhas, Baixo Tocantins), são inundadas 
cotidianamente em -tôdas as marés cheias. Formam, o que se 
pode chamar, as florestas de várzea atlânticas. 

Mais para dentro do Continente, as florestas de vár- 
zea, sempre situadas ao longo dos rios, são inundadas duran- 
te o período das grandes águas, isto é, durante 4 a 5 mêéses 
cada ano (várzeas continentais). 

As várzeas atlânticas fornecem principalmente madei- 
ras de Ucuúba branca (Virola surinamensis), de Andiroba (Ca- 
rapa guianensis), de Açacu (Hura creptans) e de Pracuuba da 
Várzea (Lecointeiamazônica). As três primeiras dessas espé- 
Cies acham numerosos compradores no mercado mundial. É o 
caso particularmente da Ucuúba branca, cujas explotações o- 
cufaram, durante os dois últimos anos, o primeiro lugar das 
exportações madeireiras amazônicas, se levarmos em conta os 
volumes totais exportados. A madeira de Ucuúba “é procurada 
pelas industrias de folheados e compensados. 

"As várzeas continentais fornecem a Ucuúba branca, a 
Jacareúba (Calophyklum brasiliense), a Muiratinga e o Anani 
(Symphonia globulifera). Contêm, ainda, algumas espécies, 
atualmente desprezadas, mas cujo valor poderia ser posto em 
relêvo através de estudos tecnológicos. É o caso, especial- 
mente, da Samaúma (Ceiba pentandra), Tamanquaré e Ipê da 
Várzea. 

dY:As florestas pobres de Terra Firme (Tipo Flanco), 
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situadas em solos arenosos, não são suscetíveis de explota- 
ções remuneradoras. Mas, por razão de sua extensão e acces- 
sibilidade, seriam indicadas para serem substituídas por po- 
voamentos artificiais de espícies exóticas de crescimento 
rápido, principalmente o Pinho de Honduras. (* 

Tais povoamentos apresentam um interêsse enorme, tan- 
to para a indústria da pasta de papel como para a serração 
da categoria "madeiras leves". 

As savanas do Território do Amapá são, igualmente, 
suscetíveis de suportar povoamentos extensivos de pinheiros 
e outras exóticas de crescimento rápido. 

e) As florestas altas de Terra Firme, que até agora 
têm sido muito pouco tocadas pela explotação, apresentam a 
longo prazo a maior parte do potencial de produção madeirei- 
ra da Amazônia. 

Ocupam os planaltos, mais ou menos dissecados da Ama- 
zônia, formando regiões apenas habitadas ou vazias de popu- 
lações humanas. 
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E No decurso dos debates, que se seguiram à conferên- 
cia, o 'Sr. Professor P. Ledoux informou o público de que ês- 
se pinheiro de Honduras é atacado no Amapá por uma broca, e 
não se refaz do ataque: as perfurações ocasionadas por essa 
broca são visitadas e mantidas abertas por vespas. Assim, 
sugestões de emprêgo extensivo do pinheiro de Honduras devem 


ser, de novo, examinadas. (Nota do autor). 
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São de composição muito heterogênea, isto é, compor- 
tam um grande número de espécies arbóreas por hectare, de 
que sé uma quantidade reduzida tem valor certo ou potencial 
em têrmos de explotação. Entre as espécies comerciais, que 
ai se encontra,. algumas estão espalhadas em superfícies 
muito vastas, como é o caso, por exemplo, do Cedro, da Tata- 
juba, da Quaruba verdadeira, do Angelim pedra, da Guariuba, 
do Morototo, do Marupá, etc. 

Em compensação, a ocorrência de outras espécies co- 
merciais está muito mais concentrada (Pau amareio, Cetim, 
Louro Vermelho, Freijó, Mogno ou Aguano, etc.). 

0 interêsse principal dessas florestas reside no fato 
de, em numerosas regiões, poderem :ser submetidas a uma ex- 
plotação relativamente intensiva e remuneradora e, através 
de tratamentos silviculturais adequados, poderem ser conver- 
tidas, depois da explotação, em florestas muito mais unifor- 
mes, de alto rendimento. 


|.3. Variações geográficas 

A composição florística e a exuberância das florestas 
de várzea continentais dependem mais da qualidade e quanti- 
dade dos aluviões, que ai -se depositam todos os anos, assim 
como da altura do terreno acima do nível das águas baixas, 
do que dos fatôres propriamente ckimáticos. 

À ocorrência de uma estação sêca de 3 a 5 meses, co- 
mo é o caso entre o Xingu e o Tapajós, quase não afeta as flo 
restas de várzea. Com efeito, na estação sêca, baixa O nf- 
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vel das águas, o solo escoa, mas continua úmido na :superf:- 
cie, e o lençol freático, mesmo no momento das águas mais 
baixas, mantém-se a pouca profundidade. Parece, mas iisto se 
deveria confirmar por observações seguidas, que uma estação 
sêca de 3 a 5 meses não faz parar o crescimento das árvores 
de várzea. 

Ao contrário, a qualidade e quantidade dos atuviões 
exercem uma influência inegável sôbre 'a riqueza das flores- 
tas de várzea, ao ponto de'se poderem distinguir, a grosso 
modo, as várzeas continentais, situadas ao longo dos rios 
brancos, que têm um índice de aluvionamento elevado, das que 
marginam os rios pretos, nitidamente mais pobres. 

Quanto "às florestas de terra firme, 'são profundamente 
afetadas pela qualidade do 'solo que as suporta, mas também 
pelo “ndice pluviométrico e a ocorrência ou ausência de u- 
ma estação sêca. 

As florestas de terra firme da região de Belém e do 
Baixo Tocantins, assim como as do Alto-Amazonas, gozam de um 
regime climético equatorial, com boa distribuição de abun- 
“dantes chuvas no decurso do ano, ao passo que 'as de entre 
Xingu e Tapajós têm de se desenvolver sob clima tropical de 
estação sêca e índice pluviométrico mais modesto. 

As florestas amazônicas equatoriais são, sem dúvida, 
mais exuberantes, mas isto não significa necessãriamente que 
sejam suscetíveis de ppoduzir madeiras de mais alto valor 


que as florestas tropicais. Com efeito, o-Mogno (Swietenia 
macrophykta), que:se mantém como ;a madeira mais cara de toda 
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a Amazônia, não se encontra no estado natural senão em flo- 
restas tropicais amazonicas, relativamente sêcas. 

As variações, quanto à composição florística das ma- 
tas naturais são ainda ampliadas pelo fato de se encontrarem 
aqui e acolá espécies de distribuição geográfica muito res-= 
trita (espícies endêmicas), como também espécies cuja área 
de distribuição é fragmentada e descontínua. “É o caso, por 
exemplo, do Magno (Swietenia macrophylla”, encontrado no 
Brasil, no Alto. imazonas e na região do Araguaia, e que pa- 
rece ter sido encontrado, mais recentemente, no Médio Tapa- 
jós. É tambím o caso do Pau amarelo cetim (Euxylophora pa- 
raense), crescendo nas "ilhas de mata" da região do Baixo 
Tocantins e a leste desta região, e cuja presença é assina- 
lada perto das cachoeiras do Palhão, ao longo do Rio Curuá- 
unas 

A endemicidade de certas espécies de alto valor ou a 
descontinuidade da sua distribuição, como também o desapare- 
cimento progressivo de algumas espécies, causado por explo- 
tações extrativistas (Cedro, Pau rosa, Freijs), tornam ne- 
cessária a criação ou a proteção de fontes de sementes das 
espécies madeireiras mais vakiosas da Amazônia. Isto pode 
ser alcançado através de um programa de colaboração entr e 
os Programas Conjuntos SPVEA-FAQ, o«lAN, O INPA, o Serviço 
Florestal e outras Instituições, como CIVAT, IRDA, etc.. Tal 
colaboração teria em vista a produção em qualidade e quanti- 
dade adequada de sementes, que hoje se encontram com difi- 
culdade, principalmente das espécies seguintes: 


Cedrela macrocarpa (Cedro Diamantino) 
Swietenia macrophylla (Mogno, Aguano) 
Andripetalum sp (Faeira) 

Euxylophora paraense (Pau amarelo cetim) 
Aniba rosaeodora (Pau rosa) 

Ocotea rubra (Louro vermelho) 

Cordia goeldiana (Freijó) 

Muiragiboia verdadeira, etci 


£ 


l.l. Características Econômicas das Matas Naturais 
en 


O volume comercial explotável é muito reduzido. Por 
exemplo, nas matas altas de terra firme (Planalto de Curuá), 
uma explotação extrativista retira entre 0,5 até, excepcio- 
nalmente, 4- 5m3 por ha. Em condições favoráveis, uma ex- 
plotação intensiva das mesmas matas retira entre 40 e 60 m3 
por ha. Mas, isto sé torna possível quando tal explotação 
aproveita madeiras a valorizar nos mercados locais, como 
Cupiuba (Goupia glabra), Tachi preto (Tachygalia myrmecophi- 
laY, "Louro canela (Ocotea canaliculata), Mandioqueira áspera 
(Qualea sp. ), etc. 

b/. Acessibilidade e transporte 

A Bacia Amazônica é servida por uma rêde extensiva de: 
rios navegáveis, até as cachoeiras, nomeadamente o Amazonas 
e seus tributários. 


Os maciços florestais, existentes mais acima das ca- 
choeiras, apresentam, em geral, possibilidades/de evacuação 
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dos produtos durante és meses de enchente. 


Em consequência, muitos trechos de florestas naturais 
são de fácil acesso e, frequentemente, grandes navios podem 
encostar e embarcar toros ou madeira serrada, préximo ao :lu- 
gar de explotação. 

A êste respeito, podemos dizer que 'seria dif'cil en= 
contrar melhores condições em qualquer outra parte do mundos 

As éreas :a serem escolhidas como futuras Reservas 
Florestais de Produção deveriam ser “localizadas sobretudo 
onde possam encostar transatlânticos. Assim, as colheitas 
de madeiras, agora e no futuro, poderiam ser efetuadas como 
menor custo possível. 

Por outro lado, :a topografia da Amazônia, nas áreas 
mais próximas dos trechos navegáveis, favorece a realização 
de explotações mecanizadas, como também o estabelecimento de 
estradas de'extração e transporte entre a mata e a serraria 
ou o pôrto de embarque. 

cl. Crescimento 

Muitas espécies nativas de madeiras leves ou meio-le- 
ves são árvores de crescimento rápido. Em consequência, uma 
arande parte da futura silvicultura pode ser baseada em r9 
tações assaz curtas. 

Este fator é de eminente importância, em têrmos de 
possíveis rendimentos, pelo fato de que tôdas as despesas 
feitas com reflorestamento e manejo obedecem'ã lei de juros 
compostos. 


2. 0 MERCADO DOS PRODUTOS MADEIREIROS 

0 número muito reduzido de espécies utilizáveis 
na indústria madeireira, atualmente bem cotadas no mercado 
mundial, não permite a organização de explotações intensi- 
vas. 6%) 

Uma explotação que não vise senão 6 ou 7 espécies, 
cujos indivíduos se encontrem :largamente disseminados na 
floresta natural, não pode deixar de'ser extrativista. Tal 
explotação abre clareiras pequenas na mata, favorecendo a 
regeneração de espécies que podem acomodar-se e crescer :sob 
bastante sombra. 

A repetição, no mesmo local, de explotações extrati- 


vistas empobrece a mata, escotando-a progressivamente de to- 
das as árvores matrizes das espécies de exportação. 


A maioria, não apenas das espícies atualmente expor- 
tadas, mas também das que apresentam maior probabilidade de 
se tornarem exportáveis, são heliéfilas. Isto quer dizer 
que precisam, desde a mais tenra idade, de bastante -luz para 
estabelecer-se e se desenvolverem. 


(A Virola surinamensis (Ucuúba da Várzea", Swietenia ma- 
crophyla (mogno, Aguano), Carapa quanemis (Andiroba), 
Cedrela odorata (cedro), Cordia goeldiana (Freijce), 
Dalbergia spruceana (Jacarandá do Pará), Peltogyne 
“tecointei (pau -roxo),Platymiscium duckei (Macacaubal 


A conversão, portanto, das matas naturais heterogê- 
neas em povoamentos mais uniformes, abrangendo maior quanti- 
dade possível dessas espécies mais interessantes, em geral 
heliófilas, exige uma modificação drástica da estrutura fe- 
chada da mata original. Isto-se consegue através de uma ex- 
plotação intensiva, possibilitando, dentro de limites econô- 
micos, uma adequada abertura do teto da mata selvagem. Des- 
te modo, uma quantidade suficiente de luz atinge os andares 
inferiores e favorece o estabelecimento e o crescimento de 
essências desejáveis heliófilas. 

Existem, porém, umas espécies desejáveis que precisam 
de sombra durante a primeira .farte de sua vida. Em geral, 
tais espécies são de crescimento um tanto :lento, de modo que 
não terão lugar preponderante no campo de uma silvicultura 
de alto rendimento. 


2.2. Ampliação do mercado 

A conversão das matas naturais necessita da aplicação 
de explotações :intensivas. 

0 programa de pesquisas tecnológicas, realizado no 
Centro de Treinamento de Santarém, já aumentou e ainda está 
aumentando o nosso conhecimento aciêrca da aplicação e das 
possibilidades comerciais de um maior número de espécies ar- 
béreas. 

Este conhecimento ampliado torna possível a realiza- 


ção de explotações de caráter mais, intensivo nas matas natu- 
rats ea diversificação das exportações. 


As madeiras flutuantes dominam a exportação prove- 
niente das explotações extrativistas (Mogno, Cedro, Freijó, 
Ucuúba, Andiroba). E 

Se aceitarmos a cristalização da mentalidade extrati- 
vista, com 'sua recíproca de 'lugros “imediatos e do esgotamen- 
to progressivo dos recursos florestais mais valiosos, não 
conseguiremos nunca criar um patrimônio florestal de rendi- 
“mento alto e permanente. 

As explotações das matas selvagens têm de ser amptia- 
das em têrmos de volume aproveitável por ha., o que-se torna 
possível sob as seguintes condições: 

AY aproveitamento das madeiras exportáveis não 
flutuantes, p.e. : Manilkara huberi (Maça 3- 
randuba), Ragassa guianensis (Tatajuba),As- 
pidosperma spp. (Cabeça de arara, Muiraju- 
çara); 
aproveitamento das madeiras adequadas para 
fornecimento de dormentes, p.e.: diversas 
espécies do grupo Mata-matá, Trichilia le- 
cointei (Paracuuba da terra firme), etc.; 
C' ampliação da participação das madeiras ama- 
zônicas no abastecimento dos mercados amazô- 
nicos, p.e.: Goupia glabra (Cupiuba”, Vo- 
chysia-maxima e revoluta (Quaruba verdadei- 
ra, Quaruba rosa), Qualea sp. (Mandioqueira 
éspera), Tachygakia myrmecophila (Tachi pre- 
to), Caryocar viklosum (Piquiá”, Dinizia ex- 


dd 
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celsa (Angelim), etc.; 
D) diversificação das exportações, p.e.: Vochy- 
sia revoluta (Quaruba rosa), Vochysia maxima 
(Quaruba verdadeira), Clarisia-racemosa ( 
Guariúba), Hymenaea courbaril (Jutai açu), 
Andripetalum sp. (Faeira), etc. 


3. “AS EXPLOTAÇÕES FLORESTAIS 
3.1. A rexplotação extrativista atual 

Como anteriormente afirmado, o extrativismo impôs um 
flagrante empobrecimento dos recursos florestais e não se 
torna bastante lucrativo por ha. para justificar a revalori- 
zação das áreas esgotadas. 

Sea Amazônia não puder kibertar-se, a curto prazo, 
da preponderância do extrativismo florestal, o único corre- 
tivo, que podemos sugerir, é reservar tôdas as taxas perce- 
bidas pelas exportações madeireiras extrativistas a criação 
de povoamentos compensadores de alto rendimento, em vez de 
utilizá-las em empreendimentos sem relação com o patrimônio 
florestal. 

De todos os modos, tal solução nunca :logrará alcançar 
uma valorização proporcionada :às dimensões da mesopotâmia .a- 
mazônica. 


3.2. À explotação intensiva das matas naturais 


Tal explotação, quando obedece 'às normas de uma apro- 
veitamento bastante integrado, :logrará retirar volumes 'si- 
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gnificativos por hectare, por exemplo, podemos esperar 
retirar entre 60 e 90 m3, incluindo dormentes, aprovei- 
táveis por ha. nas matas altas do planalto de Caxuana ou de 
Curuá. 

Um regime bem planejado de tributação de tal produção 
poderia desempenhar papel decisivo no desenvolvimento de uma 
economia florestal moderna. Por enquanto, tais rendimentos 
fiscais servem integralmente aos programas de reflorestamen- 
to e manejo a :serem:reatizados dentro de Reservas Florestais 
de Produção. 


4. TÉCNICAS 

Admitamos que sejam postos em execução meios adequa- 
dos a delimitar, explotar e manejar Reservas Florestais de 
Produção. 

Quais serão, 'à luz das pesquisas e experiências :rea- 
lizadas no Curuá, os métodos a adotar com o fim de criar po- 
voamentos florestais de alto rendimento? 

A conversão de florestas selvagens heterogêneas em 
florestas domésticas, em que tôdas as árvores pertençam a 
espécies comerciais, pode fazer-se de quatro maneiras dife- 
rentes: 
|. Conversão por métodos artificiais (plantios). 
2. Conversão por métodos de regeneração natural. 
3. Conversão por métodos combinando a regeneração 

artificial com a natural 
4. Conversão por métodos de uniformização. 


Vamos examinar brevemente :a significação é 6 campo de 
apkicação dessas 4 modalidades. 
4. |. Conversão através de métodos artificiais (plan- 


tios) 
a) Pkantios uniformes após destruição completa da ma- 
ta 


A floresta original é, :logo de:inícia, explotada, 
contanto que apresente um potencial de explotação :suficien- 
te, isto é, tôda a vez em que 'a explotação seja “tida como 
remuneradora. Em seguida, Oque não tiver sido explotado é 
abatido e queimado. O terreno, fica, assim, :limpo e a terra 
nua. Pouco depois das primeiras grandes chuvas, aki se plan- 
ta, em espaçamento :reduzido e uniforme, espécies florestais 
comerciais heliófilas, isto é, adaptadas 'às condições de 
plena luz. 

Em matéria de espécies nativas, o número que :se pode 
plantar assim em solo :incinerado não é tão elevado, como 
“talvez se imagine. Em Curuá, 56 espécies arbóreas da Amazô- 
nia foram experimentadas em plena abertura, junto:com 34 es- 
pécies exóticas, em Hortos Experimentais cobrindo I5-ha. -De 
tôdas essas espécies, não :se podem reservar para o futuro 
senão aquelas que -têm crescimento répido e, ainda, :se desen- 
volverem um tronco de boa qualidade (direito, com boa poda na 
tural) e não sejam :sujeitas a ataques maciços de .insetos. 

“ks três Metiáceas heliófilas que fornecem as melhores 
madeiras preciosas da Amazônia, o'Cedro:legftimo, a Andiroba 
e o Mogno, são fortemente atacadas pela-lagarta do -broto 
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terminal, quando plantadas em plena :luz, pelo menos em Cu- 
ruá. Os talhões desaparecem ou não produzem senão árvores 
jovens de porte excessivamente defeituoso. No estado atual 
de nossos conhecimentos, apenas as espécies seguintes podem 
ser aconselhadas para plantações :uniformes em plena abertu- 
ra: 

a!) em terras arenosas pobre (tipo Flanco) 
que variam entre |I3 e I8 m, com 5 anos de idade). 

A madeira produzida por êste pinheiro no Curuá terá 
de ser estudada tanto para a produção de pasta de papel como 
para serrão (tébuas'*. Em-seu país de orígem, êste pinheiro 
é também explorado pela resina. -Submetem-no a um processo 
de sangrias bastante semelhante a que se pratica com Hevea 
(seringueira). 

É,portanto, uma árvore polivalente e, por essa quati- 
dade, digna de atenção. 

21 m em cinco anos, com um crescimento, dentro dêsse perío- 
do, que ultrapassa 25 m3 de madeira de tronco, por hectare e 
por ano. 

Em Minas Gerais, esta árvore é plantada extensivamen- 
te para a produção de carvão vegetal industrial. 

- Goupia Glabra (Cupiuba), cuja madeira é largamente 
utilizada nos mercados "locais de construção, é de crescimen- 
to rápido em areias de fertilidade média. 

- Terminalia ivorensis atinge até |2 m de altura, aos 
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5 anos de idade. Em seu país de orfgem (Costa do Marfimj;, 
esta madeira é muito apreciada, assim'como em certos merca- 
dos europeus. A qualidade da madeira, produzida no Curuá, 
não poderá, entretanto, ser verificada senão dentro de mui- 
tos anos. 
a. 2) Em terras argilosas (tipo Planalto) 

Boas espécies para plantios em plena-luz, no Planal- 
to, estão mencionadas na tabela que segue: 


| Idade no CAMA | coma anti dado 
| 
| 
] 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


ointery odorata | 52 
| (Cumar à) ! 
E 


] 
í 
Espécie [ee meses | em cm | em cmi para cobrir 
| | o solo | 
O E E EE poeta = 
Es | | | | ut to | 
| tci ôni | be | “leve. Susce 
| Espícies amazônicas | | | hlbilidade | 
| Jacarandá copais | mr 
| A | | | ar lagarta | 
| (Paré-pará) | 50 27y 4 dia do broto | 
a e a 
| Goupia glabra | | | | Boa “a muito | 
| (Cupiubad. BR aa GTS 1 [200 | Boa | 
Eos bi E UE A Rea mm em 
TE? Boa | 
| | 


- CAMA - E anciNonto anual médio em altura 
CDMA - Crescimento diamétrico médio anual 


EIA Sos FRESH DR Tdade | CAMA | CDMA] Habilidade | 
! Espécie em meses lem cm Lem cm | Para pinto 
| js 


1 o solo 1 


A + PERANTE A a a 
iVochysia max ima 50 | 160 2,1 Boa. Fre-| 
| 

| 

| 

| 


I(Quaruba verdadeira) | quentemente | 
! | | atacada pe-| 
ento A los comia 
jAnacard ium excelsum | O) | 129 | 1,5 | Boa | 
(caju-açu) | | 
| | 
TRA ET O O O coa 
Natairea guianensis 52 a 168 | 1,6 | Boa a Média | 
(Fava bolacha da | | | | 
| árzea) | | | | | 
| 
i Ed | ah 
Dinis pede PESE TENS 
aryocar villosum E 52 | 140 1,9 | Boa | 
( Piquiá Ê | | | | 
| 
L [ | | | 
DEE RAÇÃO re Da SA CEPE die Roni o atos PERSA + Jr SR EI ab E 
P Espécies exóticas | | | | 3! 
ucalyptus deglupta | 50 | 264 | 2,5 | Boa | 
Eisshus o dá o ae | 
ati Ve 
Eucalyptus citrodora | 52 | 392 | a | Leve q 
! I | | 
pol Re get sd 
Maesopsos eminii | 52 | 230 ! 2,9 | Leve | 
pe De] 


CAMA - Crescimento anual médio em altura 
CDMA - Crescimento diamétrico médio anual 


Ee 


« 


qutras espécies ai são promissoras: Ucuúba do Pla- 
nalto (Virola sp.), Araracanga (Aspidosperma sp.), Cedro 
"Diamantino" (cedrela crf. macrocarpa), Teak (Tectona gran- 
dis da Ásia), Nauclea diderrichi (da África), Morototó (Di- 
dymopanax morototoni), pau rosa (aniba rosacodora). 
Convém notar que grande número das espécies, citadas 
acima, está muito bem representada em nossos experi- 
mentos de regeneração natural. 
É, particularmente, o que ocorre coma Cupiúba e, de 
maneira mais atenuada, como o Morototó, Pará-pará, 
Quaruba verdadeira. 
Por outro lado, a destruição completa e queima da ma- 
ta alta do Planalto é dispendiosa. Perece, pois, que 
esta técnica de plantação uniforme não é indicada pa- 
ra participar da conversão das florestas de Planalto 
senão em proporção relativamente reduzida. 
Pelo contrário, a destruição completa e a queima da 
mata pobre tipo Flanco é menos dispendiosa e pode ser 
realizada em grande escala por meios mecânicos. 
Por conseguinte, sugere-se a conversão da zona do 
Flanco e de muitas outras áreas de solo arenoso da 
Amazônia em povoamentos florestais industriais, atra- 
vés de plantios extensivos em plena abertura, utili- 
zando principalmente o pinho de Honduras. 
Os povoamentos de pinheiros são eminentemente -infla- 
méveis. Surge, pois, o problema do estabelecimento 
de aceiros arbgreos. 
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Plantações experimentais de cortinas de aceiros com- 
postos de árvores (aceiros verdes) serão empreendidas 
no Curuá, no curso de dois anos práximos. 
b) Blantios uniformes florestais associados a culturas agr!- 
colas ( plantios agro-florestais) 

A finalidade dos métodos agro-florestais é enxertar 
programas de reflorestamento na agricultura nômade tradiçio- 
nal gue, quando não controlada, pode destruir grandes exten- 
sões de florestas naturais e dar margem'à erosão extensiva. 
À intervenção dos técnicos florestais no quadro das culturas 
nômades deveria procurar dois fins: 

a) fiscalizar para que, na ocasião da derruba das 
florestas ricas, pelos agricultores, as madeiras 
de valor sejam retiradas e aproveitadas antes da 
queima. Evidentemente, isto sg é possível nas 
regiões em que é fácil retirar a madeira para 
venda; 

b) plantar, durante a rotação agrfcola, espécies co- 
merciais heliófilas com espaçamento uniforme. 

Método agro-florestais tem tomado parte muito impor- 
tante no desenvolvimento da economia florestal de muitos 
países tropicais (produção de teca na Ásia, produção de Lim- 
ba na África Tropical Ocidental). 

No Maiumbe do Congo ex belga, plantaram-se muitas ba- 
naneiras (dezenas de milhares de hectares) com vistas 'à ex- 
portar bananas de mesa e plantar, ao abrigo das bananeiras, 
espécies valiosas, utilizáveis na indústria madeireira 
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Em outras reniões., as plantações florestais fazem-se 
em associação com culturas anuais. 

Tais métodos podem ter notáveis possibilidades de a- 
plicaczo na Amazônia, principalmente com conexão com os Pla 
nos de colonização rural de tipo cooperativista. 

No Curué. um prorrama, centralizado nos métodos arro- 
florestais, fai iniciado nas terras arenosas do Flanco. As 
culturas anrícolas adotadas até arora:são as da mandioca, 
macacheira e milho. Este ano, cultivar-se-á tambim o arroz 
e no decurso do próximo ano espera-se: introduzir o amendoim. 

No quadro dos métodos .anro-florestais, o amendoim é 
«uma cultura muito interessante em fim de rotação agrícola: 
limpa o terreno, porque exige mondas, e por outro lado, en- 
riquece o 'solo em azoto, de que tiram proveito as jovens 
plantações florestais. 

j Quanto 'à escolha das espécies florestais a serem 
plantadas, as experiências com solos do Flanco utilizarão, 
sobretudo, os pinheiros tropicais e a cupiúba. 

Em terras mais ricas, dever-se-iam empreender experi- 
mentos com uma seleção mais extensa de espécies; abrangendo 
o Freijó (Cordia goeldina), entre outras. Convém notar que 
a aplicação dos métodos agro-florestais deveria igualmente 
ser estudada em floresta de várzea, nas terras próprias para 
a rotação juta-feijão e associadaja plantação de Ucuúba, Ja- 
careúba, 'Andiroba. por meio de experiências, se saberá 'se 
estas três espécies de valor podem ser plantadas em plena 
luz, em:associação direta -com:a rotação agrícola, ou se con- 
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vém aproveitar dessa rotação para plantar árvores de prote- 
ção (como a Fava bolacha da Várzea) e introduzir, depois, as 
3 espécies de valor sob o abrigo daquelas. 

No Curuéá, os produtos agrícolas que já foram colhidos 
melhoraram grandemente a alimentação do pessoal. 

c) Enriquecimento de matas inexplotadas, submetidas 


Em Curuá (Planalto), enriquecimentos em linhas foram 
levados a cabo em mais de 128 ha. em mata inexplotada, sub- 
metida a desbaste progressivo da copagem. 

Os resultados têm sido muito pobres, e indicam que 
enriquecimentos devem 'ser empreendidos sômente após abertura 
forte de copagem. 


dos sob teto muito aberto de matas intensivamen- 
te explotados ou desbastadas 
O interêsse dêste método reside no fato de as planta- 
ções se fazerem, geralmente, depois de se ter retirado da 
floresta um rendimento apreciável, e em condições de forte 
exposição à luz, favorecendo um crescimento rápido. 
Este método foi testado êste ano no Curuá, em 4 ha. 
A explotação rendeu uns 40 -m3 de madeira útil por ha. Tanto 
a plantação, como a abertura das faixas de plantio, foram 
realizadas com intervenção de equipamento mecanizado: Cater- 
pilar D.6 e roladeiras mecânicas. A espécie escolhida foi a 
Tatajuba (Bagassa guianensis). O crescimento durante os 
primeiros meses provou escelente. 
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Paralelamente ao desenvolvimento das mudas introduzi- 
das, envenenar-se-ão tôdas as árvores residuais da mata ori- 
ginal para dar àquelas maior espaço e luz. Sugerimos que 
experimentações semelhantes sejam iniciadas com Mogno, Andi- 
roba, Quaruba rosa e verdadeira, etc. 

As várias experiências iniciadas no Planalto do Curuá 
põem em evidência três métodos de regeneração natural bem a- 
daptados às florestas de Planalto e às exigências econômi- 
cas, isto é, as que afetam o custo |“quido da conversão. 
a) Regeneração natural sob abrigo temporário após explotação 

intensiva (em experimentação sôbre 10 ha. em Curuá) 

Este método consiste nas operações seguintes: 
a.|) antes da explotação (2 anos antes) 

Os cipós que 'sobrecarregam o teto :interceptam uma 
parte apreciável de-luz. -$ão eliminados por corte rés ao 
solo. Na prática, cada cipé é cortado rés ao solo e a 
1,5/2 m da alturas 

As observações feitas durante os últimos anos indicam 
que é interessante abater, ao mesmo tempo, certas árvores 
indesejáveis, sobretudo :as de fuste profundamente sulcado 
(Carapanaúba, Muiraximbé e Pau de remo). 

'0 corte de cipós e a derruba de algumas árvores, em 
nâmero reduzido por hectare, aumenta o grau de "luz nos anda- 
res inferiores da floresta e favorece o estabelecimento de 
'sementeiras naturais, principalmente das espécies seguintes: 
Maçaranduba '(Manilkara huberi), Ucuúba do Planalto (Virola 
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sp.*, Mandioqueira áspera (Qualea sp.), Louro canela (Ocotea 
canaliculata), Facira (cfr. Andripetalum sp.), Pracuuba da 
Terra Firme (Trichilia lecointei), Tachi preto (Tachigalia 
myrmecophila), et 


a. 2) Explotação comercial intensiva 


Os cortes são feitos em faixas de 100 a 200 m de lar- 
gura, perpendicularmente aos ventos dominantes. 


ae 3) Abandono do talhão durante um per fodo de '18 meses(ex- 
periências futuras mostrarão se convém deixar os talhões 
em repouso durante um período mais longo). 

Depois da explotação, o corte é invadido por cipós e 
mudas de espécies arborecentes ou arbustivas. Entre as es- 
pécies comerciais que 'se instalam, mais frequentemente, du- 
rante êsse período, citemos a Cupiúba (Goupia glabra), a 
Quaruba verdadeira (Vochysia maxima), a Quaruba rosa (Vochy- 
sia revoluta), o Marupá (Simaruba amara), o Morototé (Didy- 
mopanax morototoni), Tachi (Tachigalia e Sclerolobium :spp.). 
Essas sementeiras provêm de três fontes; 

- das sementes existentes na camada superficial do 
solo e que germinam sob a exposição à luz, provocada pela 
explotação: 

Dos frutos e sementes, disseminados apts a explota 
ção por árvores porta-sementes que subsistem na Area explo 
tada. 

Estas porta-sementes subsistem quer porque :seu diâme- 
tro é inferior ao À mínimo de explotação () de 45 cm A.P.). 
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quer porque, embora sendo de É comercial, tenham sido marca- 
das para reserva antes da explotação. Essas árvores reser- 
vadas ficam ou perdidas para a explotação ou serão explota- 
das ulteriormente dentro de 3-l anos. 

- de porta-sementes que existem na orla da floresta 
ainda intacta e situada a sotavento. 
afe) É |8 meses depois da explotação, os cipés começam a 
regredir (regressão do estágio "cipoal"). 

O talhão recebe então uma primeira limpeza, consis- 
tindo em um corte de cipés e da vegetação arbustiva concor- 
rente. Praticamente, procede-se a uma libertação das éírvo- 
res do povoamento futuro. Esse trabalho faz-se inteiramente 
a terçado, por homens treinados na identificação das mudas 
de espécies de valor. 

Esta limpeza requer |5 a 22 homens/dias por ha. É i- 
mediatamente completada pela anelação e envenenamento deu 
ma parte das árvores residuais do povoamento original. 
a«5.) uma segunda limpeza se realiza * 20 meses depois da 
primeira. A anelação e envenenamento das árvores residuais, 
que subsistem, ainda é efetuado em uma ou duas operações. 

As porta'sementes das espécies comerciais, que esca- 
pam:ã explotação, são explotadas ou envenenadas por último... 

Presentemente, o canteiro onde êste método foi testa- 
do apresenta, quatro anos após a sua explotação comercial, 
uma alta densidade de regeneração natural de espécies dese- 
jáveis, entre as quais 'se destacam as de crescimento rápido, 
a saber: Morototé, Piquiá, Tachi preto,Marupá, Cupiuba, e 


E o, 


icuúba do Planalto. Piquiá e Cupiúba são bons materiais de 


construção no mercado local, o Piquiá tendo possibilidades 
de participar dum modo limitado no mercado exterior. As ou-. 


tras espécies de crescimento rápido, citadas aqui, precisam 
de ser submetidas a pesquisas tecnológicas minuciosas antes 
de se tornarem de aproveitamento mais ampliado. 

Em associação com essas, se encontram espícies mais 
valiosas, entre as quais as mais frequentes são: Quaruba 


verdadeira, Quaruba rosa, Mandioqueira áspera, Angelim raja-. 


do e Angelim pedra. 


Através dos desbastes subsequentes, o povoamento, que 


resultará da regeneração, será dominado pelas |I-|2 espé- 
cies, que logrará um grau de uniformidade satisfatória. 


duais 
No canteiro onde se experimentou êste método, surgiu, 
uns mêses após a queima, uma considerável quantidade de mu- 
das de Cupiúba e, em menor frequência, de Morototó, Pará-pa- 
rá, Quaruba verdadeira, Angelim rajado e Angelim Pedra (Di- 
nizia excelsa). Hoje, o canteiro, com idade de 5 anos, tem 
a aparência dum plantio artificial. 


O resultado é excelente do ponto de vista técnico, — 
mas se deve notar que quase todo o rendimento final será | 


constituído por espécies de aplix ação apenas local. 


As operações globais nesse canteiro envolveram até a- 


gora uns 80 homens-dias por hectare. 
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c) Regeneração natural depois de corte total , deixando árvo- 
res matrizes reservadas 

Observações preliminares indicam que tal método pode 
tornar-se de real iinterêsse, com algumas espécies de se- 
mentes aladas disseminadas pelo vento: nomeadamente Quaruba 
verdadeira, Quaruba rosa, Faeira, Mandioqueira áspera. 
l.3. Métodos combinando regeneração natural e regenereção 

artificial 

Se a regeneração natural é realmente fácil de surgir 
e estabelecer-se nas matas altas do Planalto, em Curuá, ela 
não proporciona produção futura das espécies mais valiosas 


no mercado mundial. 

É certo que se encontram regenerações naturais de es- 
pécies exportáveis como Quaruba verdadeira, Quaruba rosa, 
Faeira, etc, mas não de Cedro, Andiroba, Mogno. Eristo por 
causa de ausência ou escassês de érvores matrizes. 

As condições do mercado mundial poderão talvez mudar 
em favor de algumas das espécies que são hoje as mais fre- 
quentes em regeneração natural, e uma adequada publicidade 
tem de ser levada a cabo nesse sentido. 

De todo modo, esta situação salienta a necessidade de 
se valorizar as regenerações naturais por meio de plantios 
em espaçamento :largo de Cedro, Mogno, Andiroba, Tatajuba, 
Pau amarelo cetim, Pau roxo, etc. 

Plantios, visando a produção por ha de 25 a 50 árvo- 
res de tais espécies de primeiro valor, foram empreendidos 
em Curuá, implantando-as no seio da regeneração natural de 
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espécies também valiosas, mas de menor relêvo no mercado 
mundial. 

Tal combinação produzirá cedros, mognos, andirobas, 
tatajubas, etc., oriundos de plantios artificiais e p.e. 
Mandioqueira éspera, Quaruba, Angelim, Tachi preto, Moroto- 
té, Marupá, Cupiuba, etc., oriundos do manejo da regeneração 
natural. 


W.lk. Métodos de Uniformização 

Este método se aplica em mata destituída de potencial 
para explotação comercial imediata, mas onde boas espécies 
que se podem utilizar na indústria madeireira estejam bem 
representadas em classes diametrais médias. 

A técnica envolvida consiste na eliminação mais ou 
menos progressiva de érvores sem valor, de forma a favorecer 
um melhor fomento das espécies comerciais. 

Em geral, as árvores maiores (dominantes e emergen- 
tes”, das espécies sem valor, são as primeiras a serem eli- 
minadas (por meio de técnicas de envenenamento .As iinterven 
ções subsequentes procedem de cima para baixo. 

A progressiva eliminação dos elementos indesejáveis 
dé maior espaço vital 'às árvores de valor, de modo que estas 
atingem a maturidade comercial dentro dum prazo menor do que 
“se a mata original fôsse deixada à lei da natureza. 


4.5. Conversão das matas de várzea 


No campo da conversão e intensificação produtiva das 
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matas de várzea, os nossos conhecimentos estão ainda muito 
pobres. 

Mas a Guiana Holandesa já possui bastante experiência 
“a-êste respeito e é lá que poderíamos encontrar as melhores 
“fontes de informação. 

Por outro lado, estudos que fizemos nas várzeas do 
Baixo Tocantins (várzeas atlânticas) e ao longo do rio Curuá 
Una salientam possibilidades de conversão, tanto por meio de 
regeneração natural como de plantios e enriquecimentos. 

Em Curuá, três ha. de várzea estão presentemente 'sub- 
metidos 'à aplicação experimental do método de uniformização. 

A Andiroba ocorre nas várzeas do distrito atlantico, 
ao passo que, mais no interior do Continente, esta espécie 
se encontra exclusivamente pelo planalto. 

“0 plantio experimental de Andiroba nas várzeas con- 
tinentais está previsto no programa de pesquisas do ano pro- 
ximo. Pelo fato das várzeas atlânticas apresentarem .um pop= 
tencial tão importante de produção :industriável de exporta- 
ção, seria conveniente estudar as possibilidades de lá sesi- 
niciarem canteiros experimentais, tendo em vista a: NR 
ção: futura destas várzeas. 


4.6. «Aspectos Econômicas 
A densidade muito baixa da: população humana na Angshe- 


-nia torna indispensável a: definição de métodos silvicultu- 
rais que podem ser aplicados sem mobilização demasiada de 
" mão de obra. 
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Neste respeito, a mecanização da maior parte possível 
dos trabalhos envolvidos em programas de regeneração artifi- 
cial em grande escala é um problema, técnico e financeiro, 
que não se pode desconsiderar. Pesquisas neste campo vêm 
sendo feitas com o equipamento à nossa disposição, em Curuá 
(Caterpilar D. 6, roladeiras mecânicas). 

Com o fim de estimular a mecanização das explotações 
intensivas, seguidas de regeneração artificial, sugere-se a 
consolidação de facilidades fiscais, abrangendo isenção de 
impôsto de Importação e de Consumo :sôbre a importação dos 
equipamentos necessários, destinados ao desenvolvimento da 
economia florestal da Amazônia. 

As técnicas de envenenamento de árvores indesejáveis 
significam também uma economia de mão de obra. Tais técni- 
cas, utilizando venenos hormonais de tipo 2,4D, e 2, 4, 5 T, 
fazem parte da rotina nos programas de Curuá. 


4.7. Aspectos Fitosanitários 

O maior problema fitosanitário, que o'silvicultor tem 
de enfrentar na Amazônia, é, até hoje, o das lagartas do 
broto terminal, que atacam as árvores jovens das três mais 
valiosas meliáceas (Cedro roxo, Mogno e Andiroba”, da Tata- 
juba (ataques de menor significação" e do Pará-pará. Os a- 
taques apresentam caráter de especial gravidade quando as 
mudas ou árvores jovens :se desenvolvem em plena luz. 

A espécie que está sofrendo mais dos ataques da :la- 
garta (Hypsipyla grandebla) é a Cedrela odorata. 
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Por isso, estamos estudando os métodos de proteção e 
“luta contra a lagarta, utilizando a Cedrela odorata como ma- 
terial experimental. 

Com ela, estão agora em reakizaçéo ensaios -espec'fi- 
“ços, estudando os efeitos combinados de plantios em espaça- 
“mento largo (20x20) em associação com:regeneração natural, 
como também o efeito de vánios graus de :sombra'sôbre a - 
suscetibilidade desta-espécie:à lagarta do broto terminal. 

É Um programa de pulverização com produtos 'sistemicos 
(Rhodiatox) será empreendido dentro de algumas 'semanas. 

Pesquisas semelhantes, mas :realizadas dum modo menos 
“intensivo, estão sendo :realizadas também com Andiroba e Ta- - 
tajuba. 

Por outro:lado, uma espécie de Cedro muito parecida 
com a Cedrela odorata, :a 'saber, Cedrela cfr. macrocarpa 
Ducke, tem':se mostrado muito mais :resistente:ã Hypsipyla 
grandekla mesmo quando plantada em:condições de plena aber- 
tura. 

“Algumas árvores-matrizes de Cedrela cfr. macrocarpa 
têm sido encontradas :no planalto perto de Santarém (em Dia 
mantina), onde esta espécie parece ter sido iintensivamente 
explotada em anos recentes. 

Espera-se achar toros de 'amostra desta espécie, com 
bom É, nas matas ainda jintocadas ao sudoeste de Diamantina. 

Tais toros -de-amostra "são necessários para verificar 
'se:a madeira de Cedrela cfr. macrocarpa pode'ser-considerada 
como «uma -boa substituta para Cedrela odorata. 


:- 35 


Em têrmos de pesquisas :silviçulturais, resultados fi- 
nais e de absoluta 'segurança dos 'sistemas a 'serem propostos 
para ordenação florestal :sômente podem :ser atingidos depois 
de um longo período de experiências bem planejadas. 

Todavia, dos :resultados já obtidos no Centro de 
Curuá, podem-se fazer prescrições quanto às tendências futu- 
ras do programa de pesquisas e proposições provisórias, va- 
liosas para ajudarem aquêles que quiserem realizar algo no 
campo de ordenação florestal na Amazônia e não podem neste 
sentido esperar pelos:resultados finais :remotos.. 
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“Conferência pronunciada no 'Salão da Comissão de Planeja- 
mento da Superintendência do Plano de Valorização Econj- 
mica da Amazônia, em Belém do Pará. 
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